
Informativopapoaberto
Edição 2 -  Janeiro/Fevereiro 2013 - Ano 2

O Consórcio Candonga, ao promover a qualificação 
profissional dos moradores reassentados pelo em-
preendimento da Usina Hidrelétrica Risoleta Neves, 
busca formar trabalhadores capacitados para partici-
parem do mercado de trabalho. 

Desse modo, desde dezembro de 2012, moradores 
de São Sebastião do Soberbo e região estão partici-
pando dos cursos oferecidos pela Secretaria de Estado 
de Trabalho e Emprego de Minas Gerais – Sete-MG, 
por meio do Instituto Yara Tupynambá, em parceria 
com o Consórcio Candonga e Prefeitura Municipal de 
Santa Cruz do Escalvado através do programa Tra-
vessia Renda.

Para Bruno Dias Magalhães, superintendente de 
Formação e Qualificação para o Trabalho da Sete-
-MG, “a capacitação profissional é importante para 
que o trabalhador adquira técnicas, habilidades e co-
nhecimentos para realizar com qualidade e eficiência 
uma profissão”.

Desenvolvimento comunitário sustentável
Serão ofertados sete cursos que, além de ofere-

cer uma capacitação profissional, buscam promover 
uma formação cidadã que é fundamental para um 
bom desempenho no mercado de trabalho.

De acordo com Tânia Mara Figueiredo, coordena-
dora do Instituto Yara Tupynambá, além da qualifica-

Alunos realizando as aulas práticas do curso de pintor e corte e costura

ção para inserção no mercado de trabalho, os cursos 
visam a promoção social. “O propósito das ações é 
fortalecer as relações da comunidade, compartilhan-
do seus valores e tradições, em busca de um de-
senvolvimento comunitário que permita a geração de 
trabalho e renda com sustentabilidade”, explica. 

Maria Donizete de Oliveira participou do curso de 
confecção de peças íntimas com mais treze colegas. 
Para elas, o curso trouxe conhecimento e capacita-
ção, além de uma perspectiva de produção. “As au-
las foram só o início, agora é preciso dar seguimen-
to. Pretendo continuar produzindo as peças”. 

de Soberbo se prepara para o mercado de trabalho
Comunidade
62 moradores passaram por capacitação profissional nos cursos de qualificação
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Corte, costura e confecção de peças íntimas 

Pintor de obra

Artesanato com silk e pedraria – em andamento

Bombeiro hidráulico – em andamento

Cooperativismo, associativismo e noções básicas de gestão – em andamento

• Carpintaria – Curso em parceria 

com o Senai e Sinduscon – em fevereiro

• Panificação e confeiteira – em março

• Quitandas de Minas – em março

Agenda dos cursos
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A água é um recurso natural fundamental para a 
vida e o equilíbrio do planeta, além de ser essencial 
na cadeia produtiva. Todas as atividades humanas 
tem relação com a água. 

Apesar de ser um recurso renovável, o consumo da 
água deve ser feito com consciência, evitando os ex-
cessos e desperdícios, para reduzir o risco de escas-
sez e contaminação. Desse modo, a Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais – Copasa dá algumas 

Torneiras
Ao lavar as mãos, feche a torneira na 
hora de ensaboar. Para escovar os den-
tes ou fazer a barba, faça o mesmo. Só 
abra novamente na hora de enxaguar. 
Depois de usar, verifique se a torneira 
não está pingando.

Boia da caixa d’água
Observe o funcionamento da boia da caixa d’água, 
pois se estiver com defeito, a água é perdida pelo ex-
travasor (ladrão).

Chuveiro
Os banhos além de consumirem muita 
água, consomem muita energia. Feche 
o chuveiro enquanto estiver ensabo-
ando ou lavando os cabelos, não tome 
banhos demorados nem reaproveite re-
sistências queimadas, pois além de peri-
goso, aumentam o consumo.

Mangueira
Substitua a mangueira por balde de água. Se 
for indispensável, use sempre um esguicho (tipo 
bico), assim, quando você não estiver utilizando, 
o fluxo de água é interrompido. Não exagere na 
lavagem de calçadas, quintais, garagens e carros. 
Não use o jato de água para varrer o chão, faça 
isso com a vassoura. Na irrigação do jardim, tro-
que a mangueira por um balde ou regador.

Vazamentos
Fique de olho em vazamentos na tubulação que leva 
a água até a caixa d’água, na instalação interna do 
imóvel, nos reservatórios, na válvula ou caixa de 
descarga.

ducação Ambiental
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orientações para a prática de uma postura racional 
e responsável que pode ser adotada na escola, em 
casa, no trabalho e no lazer para tornar o uso da 
água sustentável. 

Consumo em números 

Melhorias na 
qualidade da água

Deixar a torneira aberta por 1 minuto: 

12 a 20 litros

Deixar a torneira gotejando por um dia: 

46 litros

Banho de chuveiro de 5 minutos: 

60 litros em média

Banho de ducha de 5 minutos: 

40 a 80 litros

Descarga do vaso sanitário: 

10 litros a cada 6 segundos

No início de janeiro, a Copasa realizou os 
trabalhos de inspeção, limpeza, desinfec-
ção e teste de vazão dos quatro poços ar-
tesianos que abastecem São Sebastião do 
Soberbo. Conforme previsto no Plano de 
Intervenção da Sedese - Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento Social, aprovado 
pelo Ceas - Conselho Estadual de Assistên-
cia Social e em atendimento à demanda da 
comunidade, o Consórcio Candonga deu 
seguimento aos trabalhos de melhoria no 
sistema de abastecimento de água, visan-
do a qualidade de vida dos moradores.

EconteceA

No mês de janeiro, o Consórcio 
Candonga iniciou os trabalhos de 
manutenção e limpeza das caixas 
d’água das casas nas áreas de re-
assentamento rurais e urbana.

Uma empresa especializada em manutenção está inspecionan-
do individualmente as caixas d’água, verificando o correto funcio-
namento e efetuando os reparos necessários, inclusive a troca do 
equipamento quando preciso, além de limpar o reservatório com o 
consentimento do proprietário. 

Limpeza das caixas

No dia 15 de dezembro, foi comemorada a V Festa de Natal de 
Soberbo. Uma iniciativa voluntária de um grupo de moradores da 
cidade levou diversão e brincadeiras para as crianças do distrito, 
com o apoio do Consórcio Candonga. Durante todo o dia, a turma 
brincou na cama elástica e participou de atividades recreativas. 
Cada criança ganhou um presente de Natal com as doações de 
brinquedos feitas pela população. 

Natal em Soberbo

No dia 10 de janeiro, os membros da Associação de Moradores 
de São Sebastião do Soberbo participaram da palestra de abertura 
do curso de Cooperativismo, Associativismo e Noções básicas de 
Gestão, proferida pelo consultor Jacinto Alves da Coopifor – Coo-
perativa de Trabalho dos Consultores e Instrutores de Formação 
Profissional, Promoção Social e Econômica. 

No evento, os associados receberam orientações sobre as diferentes 
formas de se estruturar grupos de trabalhos de diferentes negócios. 

Participação e conhecimento

Entre os dias 20 e 23 de dezembro, aproveitando as vendas para 
o Natal, as artesãs da Eukifiz expuseram seus produtos na Feira 
de Talentos em Ponte Nova. Bijuterias, sabonetes, aromatizantes, 
toalhas bordadas, panos de prato, blusas, toca para banho, caixas 
em MDF e outras peças foram vendidas no evento.  

Feira de Talentos

Uso

da água
consciente

Ajude a preservar esse recurso 
natural com atitudes simples

Editorial
2013: O ano da mudança

Este ano chegou repleto de novidades e 
expectativas. Durante o ano de 2012 ouvi-
mos muito a palavra mudança, seja na tele-
visão, seja no calendário Maia. Pois bem, 
o mundo não acabou e isso é muito bom. 
Outra coisa boa é a fé que renovamos no 
momento da virada, quando acreditamos 
que vamos conquistar nossos objetivos. 

Eu, particularmente, agradeço por essa 
esperança, já que é ela que nos faz agir. 
No início do ano, somos mais perseverantes 
em nossas obrigações. Às vezes, esquece-
mos a grandeza de viver cada momento e, 
quando chega o fim do ano, só porque não 
perdemos peso ou não ganhamos na Mega 
Sena, achamos que tudo deu errado. 

Mas isso não deve ser assim. Se olhar-
mos as pequenas conquistas, percebere-
mos que tivemos grandes realizações 
em Soberbo e na área rural. Trabalhan-
do em conjunto, desenvolvemos novos 
projetos, aprimoramos nossos conheci-
mentos e definimos um planejamento de 
ações importantes.

Assim, aproveite o momento, já que o 
mundo não acabou e tivemos uma nova 
oportunidade.  Nós já começamos o ano 
com uma série de ações que visam a me-
lhoria da qualidade de vida de todos: es-
tamos realizando as limpezas nas caixas 
d’água, executando os reparos construtivos 
nas casas, disponibilizando novos cursos 
profissionalizantes a todos, atuando com o 
auxílio da Copasa no estudo para a me-
lhoria da qualidade da água, dentre tantas 
outras ações. 

Não desperdice o ano. Procure se apri-
morar, tenha uma nova atividade de lazer, 
agradeça pelo dia de hoje e queira sempre 
algo melhor. Feliz 2013 para todos nós! 

Celso Alexandre Moreira
Diretor do Consórcio Candonga



Soberbo comemora a 
tradicional festa de

São Sebastião do Soberbo celebra, no dia 20 de 
janeiro, o seu padroeiro. A tradicional festa de São 
Sebastião movimenta a comunidade que se une 
para organizar as comemorações. No início 
de janeiro, inicia a novena com a participa-
ção dos moradores, e, no dia 20, a ima-
gem de São Sebastião chega à Soberbo 
em procissão, vinda de comunidades pró-
ximas, sendo entregue à igreja matriz para 
comemorar sua data. 

Vanda de Castro Valadão, diretora da 
Escola Municipal José Gomes de Souza, 
é devota do santo e auxilia na organi-
zação dos preparativos para a celebra-
ção. Ela destaca que é um período de 
união e envolvimento da comunidade. 
“Além dos moradores de Soberbo, de-
votos de São Sebastião que moram 
na região (nas áreas rurais) vêm par-
ticipar desse momento importante”. A 
fé pelo santo vem de família. Vanda conta 
da devoção da sua mãe que vestia seu irmão 
Marcelo, quando pequeno, como o santo para 
acompanhar a procissão. Depois de adulto, 
o irmão se tornou padre, e hoje é pároco de 
Santa Cruz do Escavaldo. 

Depois da missa comemorativa celebrada pelo 
padre Márcio, a comunidade festeja na praça 
da cidade com barraquinhas de comida, bingo, 
leilão e música. O evento é todo desenvolvido 
pela própria comunidade, com a contribuição e 
participação de cada morador.

Tradição
Dona Tereza Maria Maciel, aposentada, 

conta da tradição que é a festa de São Se-
bastião. Desde o antigo Soberbo, a cida-
de se mobiliza para comemorar o dia do 
padroeiro. “Era bonito demais. Todas as 
casas enfeitavam as portas e janelas 
para homenagear o santo. As ruas de 
terra eram enfeitadas com folhas de 
palmeiras e bandeirinhas vermelhas 
e brancas para receber a procissão 

que vinha cheia de meninos pequenos vestidos de 
São Sebastião”. Para dona Terezinha, a procissão 

é o ápice das comemorações. “É bonito ver todo 
mundo reunido”, comemora.

História e devoção
Dona Maria Conceição Silva Campos 

também é devota de São Sebastião e 
conta uma história que a sua mãe, dona 

Carmelita Ezequiel de Barcelos, moradora 
do Sertão, área rural de Santa Cruz do 

Escalvado, lhe passou sobre a relação 
do santo com distrito de Soberbo. 

“Os antigos contam que uns 
pescadores acharam uma 

imagem no rio que passava por So-
berbo e essa imagem era o São Sebas-
tião, por isso ele é o padroeiro da nossa 
cidade”, explica. 

São Sebastião destacou-se 
por ser cristão e alistar-se nas 

fileiras do exército romano, pro-
curando ter uma palavra de fé aos 
soldados e prisioneiros, o que con-
trariava o seu dever como oficial 
da lei. Desse modo, o imperador 
da época, Diocleciano, que con-
fiou nele, sentiu-se traído e sen-
tenciou Sebastião à morte, sendo 
amarrado a uma árvore e executa-

do a flechadas. Mas, São Sebastião 
não morreu, sendo encontrado por uma 

senhora que lhe queria dar um túmulo digno 
e que acabou cuidando de suas feridas. Re-
cuperado das feridas, Sebastião se apresen-
tou novamente ao imperador, demonstrando 
sua fé. Dessa vez, o imperador lhe condenou 
ao martírio em público, sendo açoitado com 
pauladas, no dia 20 de janeiro de 288. 

O mártir São Sebastião é o protetor da hu-
manidade, contra a fome, a peste, os pre-

sos, das pessoas feridas e com doenças 
contagiosas. Também é o padroeiro da 
cidade de Ponte Nova, Minas Gerais. 

São Sebastião
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Tradição e fé reúnem comunidade 


